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jornalista e acadêmico, ati- 
rou-se com tremenda fúria 

aos «indivíduos» que, não tendo 
feito até hoje um único proje- 
to de lei sério e construtivo, 
querem salvar a república com 
o candomblé do parlamentaria- 
mo. O acadêmico arrancou oa 1 bordados do fardão e o imortal 
desceu do Olimpo para se con- 
fundir com a turba-multa que, 
cá embaixo, se agita e contor- 
ce na luta pela vida. Entre- 
tanto, entre semlhantes «indiví- 
duos», alguns há que o jorna- 
lista conhecán^ito bem e de- 
veriam merecfer-lhe um pouco 
de respeito, quando mais não 
fôsse, pela coerência da sua 
vida e pela nunca desmentida 
fidelidade aos seus ideais. 

Vilipendiado, como fui, não 
posso revidar a Austregésilo de 
Atalde. Um vilão não terga ar- 
mas com fidalgos e, muito me- 
nos, com deuses imortais. Re- 
corro, porém, ao insuperável 
patrono de todos os ofendas, 
de todos os humilhados, de to- 
dos os perseguidos — Ruy Bar- 
bosa. Ouçamo-lo. 

«Todos os regimes — diz êle 
num dos últimos, talvez o der- 
radeiro dos seus trabalhos — 
todos os regimes que descaem 
para o absolutismo, vão entran- 
do logo a contrair amizades sus- 
peitas entre os jornais. No Bra- 
sil, a monarquia não padeceu, 
sensivelmente, désse vicio. Mas 
a república, adernando logo ao 
comftço da sua inauguração cons- 
titucional, como nau que mete 
água dentro ao sair do pôrto, 
simpatizou com êsses modelos • 
foi já, desde os seus mais ver- 
des anos, prematurando, com a 
corrupção da sua primeira ida- 
de, a obra do tempo», 

E. alguns períodos adiante, 
depois de âcaracterizar o presi- 
dencialismo como o regime d* 
Irresponsabilidade, onde, por is- 
to mesmo, avulta mais a im- 
portância da Imprensa como, ór- 
gão da opinião pública, prosse- 
gue o Mestre incomparável 1 
«Era mister, pois, inutilizar * 
Imprensa, tirando a virilidade, 
emasculando-a na aima, jarre- 
tá-la de pês e mãos, para não 
atacar nem resistir, avezá-la a 
pftr loja de algibebe e casa de 
encobridelra, onde os governos 
eobrevestissem os rebuços das 
suas mascaradas, e encantoar, 
com as presas dos seus crimes, 
a verdade dos seus atos». 

«O Jornalimo — diz êle adi- 
ante — não perdeu todos os pre- 
sídios da sua honra. Mas ain- 

da aqui se viu que é sempre 
sem número o numero dos tra- 
tantes. que a ralé dos trafican- 
tes não tem conta. Ao derredor 
do poder formlgueja a multidão 
venal e os governos, se algum 
embaraço topam, é em dar va- 
zão ao número de mascate» da 
palavra escrita». 

Se o acadêmico, pôsto lã no 
alto, Julga anacrônico tal jul- 
gamento, feito há mais de trin- 
ta anos, poderei corroborá-lo 
com fatos contemporâneos, re- 
centes, quase do dia, e por cer- 
to. mais espantosos, que os ar- 
rolado» pelo ftidadâo Insigne. 


